


editorial 

"O efeito da justiça sem paz . . . " 
Está cada vez mais dijlcil manter o espí- 

rito alegre e o moral elevado depois da leitum do 
jornal diário. A cada página constatamos que as 
zonas de conflito e os focos de lutas aumentam 
A cada dia vemos as soluções mais distantes. Sen- 
timos aos poucos a esperança diminuir. O ÚltUno 
século do segundo milênio cristão ficou caracte- 
rizado pebs conflitos mundiais, pelas tensões 
sociais, pelas ameaças de extermínio da raça hu- 
mana. Que mundo estamos construindo para aque- 
les que virão depois de nós? O que nossos filhos 
e os filhos de nossos amigos dirão de seus pais? 
Qual é a herança de nossas crianças? 

Nos enganamos se achamos que o proble- 
ma da guerra e as ameaças à vida estão apenas 
nos lugares de enfrentamentos militares. A vida 
está ameaçada em muitos outros lugares que nem 
sempre têm uma cobertum adequada da impren- 
sa. Onde a vida está ameaçada a paz também cor- 
re riscos. No Nordeste brasileiro a paz está ameaça- 
da pela fome que lentamente está mantando mi- 
lhares de pessoas, na sua maioria crianças. Em São 
Paulo a falta de moradias deixa milhares também 
desabrigados ou vivendo em condições sub-huma- 
nas. A paz está ameaçada pela falta de uma polc 
tica agrária que possibilite ao trabalhador rural 
cultivar a sua terra. A paz está ameaçada pela au- 
sência da demarcação das terras indigenas. A paz 
está ameaçada pela política econômica que rouba 
o emprego de muitos pais de família. 

Diz a Bíblia, no Profeta Isaias, que a Paz é 
o fruto da Justiça. A vida naó está ameaçada ape- 
nas na América Central, ou no Oriente Médio. ou 

na Ãfnca Meridional, ou no Extremo Oriente. 
A vida está em perigo em qualquer situação onde 
a Justiça não é observada. 

Assistimos por outro lado crescerem os mo- 
vimentos pacifistas em todo o mundo. As Igrejas 
têm se comprometido em denunciar a comm& 
armamentista em seus países. O Conselho Mundial 
de Igrejas promoveu uma grande manifestap-o 
pela Paz em Vancouver no dia 6 de agosto. Ois- 
tãos em vários lugares do mundo jejuam em protes- 
to contra as armas nucleares. Mas isso não é tudo. 

Na abertura da VI Assembléia do CM foi 
denunciada a "Ideologia da Paz", isto é a paz en- 
tendida com um acordo entre as gmndes potên- 
cias num compromisso de não-beligerância. Para 
os países do mundo desenvobido o desammen- 
to é uma questão priorirária e os movimentos 
pacifistas da Europa são motivados basicamente 
pelo medo de uma guerra nuclear. Se os mísseis 
fossem tirados da Europa e postos em qualquer 
outro lugar do mundo provavelmente as mobili- 
za~ões pela paz seriam menores. No terceiro mun- 
do somos ameaçados por uma ordem social injus- 
ta originada nos interesses econômicos e estraté- 
gicos das grandes potências mundiais. A paz pam 
o mundo subdesenvolvido passa por caminhos di- 
ferentes daqueles proclamados pelas nações da 
Europa e da América do Norte. 

Nosso protesto e nossa resistência contra 
as ameaças à vida e nossas mobilizações pela paz 
deve ser fundamentada no amor e nãó no 
medo pois acreditamos que a prática da justiça 
traz a paz às nações. 

"Orai pela paz de Jerusalém'? (SI 122: 6 )  
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ORAÇAO POR AQUELES 
QUE VÊM DEPOIS DE NÓS 

Walter Rauschenbusch 

Oh Deus, a ti oramos por aqueles que vêm 
depois de n6s, por nossos filhos, pelos de nossos 
amigos, e por todas as jovens vidas que, partmdo 
dos portóes de seus nascimentos, começam a mar- 
char para a frente, puras, ansiosas, com o sol da 
manhã em suas faces. Lembramo-nos, e isto nos 
dói, que estas crianças viverão no mundo que es- 
tamos construindo para elas. Estamos desperdiçm- 
do os recursos da terra com nossa avareza, e elas so- 
frerão necessidades.Estamos construindo casas 
sem sol e cidades sem alegria, apenas para ter 
mais lucro, e nessas casas e cidades elas terão que 
morar. Estamos fazendo com que se tome pesado 
o seu fardo e impiedoso o ritmo de seu trabalho, 
e elas cairão, pálidas e desanimadas, soluçando à 
beira do caminho. Estamos envenenando o ar 
de nossa terra, com nossas mentiras e impurezas, 
e elas terão que respirá-lo. 

Oh Deus, Tu sabes que gritamos em agonia 
quando os pecados de nossos pais acabam por nos 
visitar, e como em vão lutamos contra o destino 

inexorável que corre em nosso sangue e nos pren- 
de, como numa cadeia, na vida. Impede que, acres- 
centando-lhes a crueldade dos nossos pecados, 
mutilemos os inocentes que vêm depois de nós. 
Ajuda-nos a quebrar a força antiga do mal atra- 
vés de uma vontade santa e resoluta, e a dotar 
os nossos filhos com sangue mais puro e mais 
nobres pensamentos. Dá-nos a graça de deixar 
esta terra mais bonita do que a encontramos; 
de construir sobre ela cidades de Deus nas quais 
o grito da dor desnecessária inexistirá; e de pôr o 
jugo de Cristo sobre os nossos negócios para que 
possam s e ~ r ,  e não destruir. Levanta o véu do 
futuro e mostra-nos a geração vindoura como 
ela será, se deteriorada por nossa culpa, de modo 
a fazer com que esfrie a nossa lascívia e possamos 
andar no temor do Etemo. Concede-nos a visão 
do que serão os anos do futuro, se redimidos pelos 
filhos de Deus, de modo a fazer com que adqui- 
ramos coragem e batalhemos, pelos teus e pelos 
nossos filhos. 

(Trad. de Eduardo Chaves) 

AQUILO, A QUE PRENDES O CORAÇAO 
E EM QUE CONFIAS, ISSO, DIGO, É PROPRIA- 
MENTE O TEU DEUS. 

Ter um Deus significa ter algo em que o co- 
ração confia inteiramente. 

. . . A idolatria não consiste apenas em erigir 
uma imagem e adorá-la, mas, principalmente, 
num coração que pasma a vista de outras coisas 
e busca auxilio e consolo junto às criaturas, san- 
tos ou diabos, e não faz caso de Deus, nem espera 
dele este bem, isto é, Sua boa vontade em ajudar. 
Tal pessoa também não crê que todo o bem, que 
lhe sucede, proceda de Deus. 

. . . Se tens um coração que espera apenas o 
bem de Deus, especialmente em aflição e penú- 
na e que, ainda, sabe renunciar e abandonar tu- 
do o que não é de Deus, então tens o único e ver- 
dadeiro Deus. Se, inversamente, o coração se ape- 
ga em outra coisa, da qual espera, a título de con- 
solo, bem superior e socorro, mais do que de 
Deus; e se, ao desandarem as coisas, foge dele 
em vez de refugiar-se nele: então tens um outro 
Deus, um ídolo. 

A PAROQUIA DO REDENTOR da Igreja Epis- 
copal do Brasil comemorou no mês de agosto 
50 anos de organização (1933-1 983). Estiveram 
pregando durante o mês os Revs. Zwinglio Motta 
Dias, José Bittencort Filho, o Pastor da Igreja 
Rev. Glênio Rovira, e Henrique Pereira Jr., lei- 
go católico-romano. 

O NOVO COMITÉ CENTRAL do Conselho Mun- 
dial de Igrejas está composto por 29 representan- 
tes da Europa Ocidental, 24 da Europa Oriental, 
23 da África, 23 dos E.U.A., 20 da Ásia, 10 do 
Oriente Médio, 7 do Pacífico, 4 da América La- 
tina, 3 do Caribe não-hispânico e 2 do Canadá. 
Do Brasil foram eleitos: Paulo Lutero Silva, fi- 
lho do missionário Manoel de Mello, da Igreja 
Pentecostal "O Brasil para Cristo" e o pastor 
Meinrad Piske da IECLB. 

Martinho Lutero, Catecismo Maior 

- - 



PENTECOSTAIS 
PREOCUPADOS COM A 
MÚSICA LIT~RGICA 

Nos dias 10 e 11 de setem- 
bro se realizou no povoado de 
Las Marias, Venezuela, um Se- 
minário de Análise e Criação 
de Cantos programado pelo Cen- 
tro de Educação Popular "Exea- 
rio Sosa Luján" e Grupo Caleb, 
com o apoio de CELADEC - 
Comissão Ecumênica Latino 
Americana de Educação Cristã. 
Assistiram ao evento 14 partici- 
pantes da Igreja "Dios con Noso- 
tros", do povoado de Las Marias. 
O objetivo desse Seminário foi 
provocar a necessidade de cria- 
ção de novas canções que este- 
ja de acordo com uma teologia 
engajada na realidade vivida pelo 
povo. O Encontro logrou criar 
duas canções que questionam a 
opressão dos povos e chamam 
pela paz e se implementou uma 
continuidade de análise dos can- 
tos e hinos tradicionais das Igre- 
jas. Além dos grupos citados, 
a União Evangélica Pentecostal 
Venezuelana também ajudou no 
patrocínio desse Seminário. 

I PASTOR DE MANHUAÇU 
DEFENDE OS DIREITOS 
HUMANOS 

Temos recebido regularmen- 
te o Gotas informativo da Igre- 
ja Metodista de Manhuaçu, edita- 
do pelo Rev. Antonio Eustáquio 
Gomides. O Rev. Antônio E. Go- 
inides também desenvolve 
importante trabalho em defesa 
dos direitos humanos dos presos 
da prisão pública de Manhuaçu. 
O pastor Gomides denuncia as 
frequentes torturas e espanca- 
mentos sofridos pelos presos. A 
péssima qualidade da comida 
servidas em vasilhas anti-higiêni- 
cas com barata e terra. Segundo 
o Pastor, as penitenciárias têm 
que ser recuperatórias, capazes 
de reeducar o detento e de rein- 
tegrá-lo na sociedade. Para o Pas- 
tor Gomides a situação econômi- 
ca em que se encontra o país, 
crise violenta sustentada pela 
população inocente, causa o de- 
semprego. É a responsável pelo 
aumento do índice de crimina- 
lidade". 

LUTERANOS EM BUSCA 
DE DIÁLOGO 

Os presidentes das duas Igre- 
jas Luteranas no Brasil (Igreja 
Evangélica Luterana do Brasil e 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil) encontra- 
ram-se no dia 11 de agosto pa- 
ra tratar das relações entre 
as duas Igrejas. O presidente da 
IELB, Johannes Gedrat, mos- 
trou sua mágoa pelo artigo pu- 
blicado no Jornal Evangélico 
sob o título "Namoro Desfei- 
to" sobre as dificuldades do rela- 
cionamento das duas Igrejas 
nas novas áreas de colonização. 
Deste primeiro encontro não 
saiu nenhuma carta de intenções 
e nenhum compromisso por 
parte das duas Igrejas, mas ficou 
claro o desejo de ambas em bus- 
car uma forma pacífica de con- 
vivência e diálogo. O pastor pre- 
sidente da IECLB, Augusto 
Ernest Kunert, exortou os pas- 
tores de sua Igreja a dialogarem 
com "os colegas da IELB sobre 
questões polêmicas e assuntos 
que perturbam as Comunidades". 
Esse fato mostra-nos quk os 
caminhos do ecumenismo e do 
mútuo respeito são difíceis. 

EUA FINANCIAM SEITAS 
NA AMÉRICA LATINA 

A Missão Evangélica da Fran- 
ça divulgou extenso relatório so- 
bre a proliferação de seitas na 
América Latina financiadas pelos 
E.U.A. com o objetivo de vei- 
cular uma ideologia cultural an- 
glo-saxônica, "induzindo como 
modelo de vida o conceito das 
classes médias dos Estados Uni- 
dos". Estas seitas desenvolvem 
ainda segundo as denúncias, 
"uma espiritualidade que leva 
ao imobilismo social, favorecen- 
do os poderes estabelecidos". 
A missão francesa constatou, 
também, que esses movimentos 
têm-se beneficiado do apoio das 
autoridades conservadoras, mui- 
tas vezes ditatoriais, que repre- 
sentam os interesses de uma mi- 
noria privilegiada. Esses grupos 
têm sido utilizados pelos servi- 
ços norte-americanos para a de- 
fesa dos interesses dos Estados 
Unidos nos países da América 

FML PEDE FIM DA 
CORRIDA ARMAMENTISTA 

O Colégio da Federação Lu- 
terana Mundial (FLM) apelou 
aos governos dos Estados Unidos 
e da União Soviética para que 
se disponham a exercer "as mú- 
tuas concessões estabelecidas nas 
negociações de Genebra", cola- 
borando, assim, decisivamente 
para o fim da corrida armamen- 
tista nuclear. A FLM entende 
que os governos dos EUA e 
da URSS estão em condições 
de estabelecerem negociações, 
sem que sua própria segurança 
e da humanidade corram riscos, 
tornando, pois, supérflua a cons- 
trução de novos sistemas atômi- 
cos. O Colégio Presidencial apela 
para a continuação do diálogo, 
já que as "negociações de Ge- 
nebra não deverão fracassar 
sob hipótese alguma". Ao mes- 
mo tempo em que convoca to- 
das as comunidades luteranas 
do mundo a orarem e se emDe- 
nharem pela paz, o Conselho 
Presidencial da FLM se mostra 
preocupado com a construção 
de foguetes SS-20 e a planeja- 
da instalação de foguetes Per- 
shing I1 e dos mísseis Cruise 
na Europa Ocidental. O Con- 
selho se reuniu em Genebra, 
Suíça. (JOREV - 2? Quinz. 
de Agosto) 

NOVOS PRESIDENTES 
DO CMI 

Três mulheres e quatro ho- 
mens foram eleitos como presi- 
dentes do Conselho Mundial de 
Igrejas. Eles são a Dra. Lois Wil- 
son, da Igreja Unida do Canadá; 
senhora Nita Barrow, metodista 
de Barbados; Dra. Marga Bueh- 
rig, da Igreja Reformada Suíça; 
o patriarca Ignatios do Patriar- 
cado ortodoxo grego (Siria); o 
Bispo Johannes Hempel da Igreja 
Evangélica Luterana da Repúbli- 
ca Democrática Alemã; o metro- 
politano Paulo Mar Gregorios 
da Igreja Ortodoxa da Índia; e o 
Bispo Walter Makhulu da Igreja 
da Província da África Central 
(Botswana). 



IGREJAS SE UNEM 
NOS EUA 

Os dois maiores ramos do 
Presbiterianismo nos EUA se 
reuniram novamente, após 122 
anos de separação. A divisa 
foi provocada por questões po- 
líticas no começo da guerra de 
Secessão dos Estados do Sul 
contra o Governo Federal. Este 
acontecimento acirrou a rivalida- 
de entre missionários do Norte 
e Sul que viviam no Brasil, sen- 
do um dos fatores que levaram 
à cisão da Igreja Presbiteriana 
do Brasil. No processo de apro- 
ximação das Igrejas Presbiteria- 
nas dos EUA, houve muitos 
impasses, mas também conces- 
sões por parte de ambas as Igre- 
jas. Finalmente a 10 de Junho 
de 1983 na Assembléia de 
Atlanta, Geórgia, as Igrejas se 
uniram, formando a Igreja Pres- 
biteriana (E.U.A.). Agora a Igre- 
ja Presbiteriana é uma Igreja 
inteiramente nova, que procu- 
ra descobrir no contexto de um 
Presbiterianismo reunido, a mis- 
são que Deus está desvendan- 
do para a Igreja no limitar do 
século XXI. 

AS PRIORIDADES DA 
IECLB 

Dando mostras de interesse 
em tomar a Igreja mais coeren- 
te e adequada com os tempos 
atuais no Brasil por um lado e 
de uma visão missionária volta- 
da ao serviço do povo por ou- 
tro, a IECLB definiu cinco me- 
tas prioritárias de trabalho: con- 
fessionalidade evangélico-lutera- 
na; comunidade missionária na 
realidade rural e urbana; educa- 
ção; índio; contribuição propor- 
cional. Estas prioridades visam 
ajustar a IECLB a realidade 
que ela vive no momento. A 
contribuiçáo proporcional vem 
com o objetivo de tornar mais 
justa a obtenção de recursos. 
Até agora a contribuição era fei- 
ta igualitariamente. A confessio- 
nalidade evangélica também é 
uma preocupação com os ensina- 
mentos luteranos. 

UBRAJE TEM NOVA 
DIRETORIA 

A União Brasileira de Juven- 
tude, realizou Assembléia Geral 
nos dias 29 e 30 de julho, em sua 
sede na Igreja Cristã de Confis- 
são Reformada de São Paulo. 
Na Assembléia foi eleita a nova 
Coordenação Nacional da UBRA- 
JE, formada por 5 pessoas: Flá- 
vio Irala, João Francisco Isvael, 
Laan Mendes de Barros, Marcos 
Aurélio de Souza Barbosa, e Ha- 
niassés Hartwig. A UBRAJE 
tem um programa de ação que 
objetiva ampliar o diálogo entre 
a juventude protestante e católi- 
ca e aprofundar as questões po- 
líticas entre a juventude protes- 
tante, bem como apoiar os movi- 
mentos populares. Neste sentido 
tem-se discutido a questão do 
desemprego e as formas de par- 
ticipação da UBRAJE nos diver- 
sos movimentos reivindicatórios. 

LSN CONDENA PASTOR 
METODISTA 

A Lei de Segurança Nacio- 
nal cometeu mais uma de suas 
arbitrariedades ao condenar no 
início deste mês de outubro 
o Rev. Orvandil Barbosa a seis 
meses de prisão. O Rev. Or- 
vandil foi indiciado na LSN, no 
começo de 1981. O motivo 
foi um discurso feito no dia 3 
de setembro de 1980, na V. 
Kennedy, em Santa Maria, RS. 
Foi acusado de ofender o pre- 
sidente Figueiredo e de incitar 
a população contra s Forças Ar- 
madas. Defendeu-se dizendo que 
não ofendera o presidente 
Figueiredo e que pretendia cha- 
mar a atenção dos seus paroquia- 
nos para a discussão do empo- 
brecimento do povo. O Tribu- 
nal Militar desconsiderou estas 
acusações, mas o condenaram 
por desacato às autoridades fe- 
derais, no momento em que es- 
tas foram em sua casa com um 
mandado de busca e apreensão. 
Com poucas perspectivas de mu- 
dança em favor do Rev. Orvan- 
dil os seus advogados vão recor- 
rer em última instância ao Su- 
premo Tribunal Militar. 

NORTE-AMERICANOS E 
CENTRO-AMERICANOS 
FIRMAM PACTO 

Como um sinal de unidade 
em Cristo e reconhecendo a crí- 
tica situação que vive a região 
centro-americana, delegados da 
América Central e dos Estados 
Unidos elaboraram um docu- 
mento intitulado "PACTO DE 
VIDA". Este documento afirma 
que: a despeito de vigorosos 
intentos para nos dividir em 
campos inimigos, separando os  
cristãos dos Estados Unidos e 
da América Central e criando 
conflitos dentro de nossas Igre- 
jas, afirmamos que não seremos 
divididos, porque somos "UM 
em Cristo". Tanto os delega- 
dos norte-americanos como cen- 
tro-americanos se compromete- 
ram a permanecer unidos. em 
oração, servir de todas as formas 
possíveis as vítimas da guerra e 
das injustiças, participar em ações 
educativas e políticas que rever- 
tam a política dos ~ s t á d o s  Uni- 
dos na América Central, basea- 
das na ameaça e no uso da for- 
ça. Ainda assim, se comprome- 
teram a servir como agentes de 
justiça e reconciliação entre as 
regiões, promovendo e falicitan- 
do as negociações pacíficas que 
respeitem a livre determinação 
de todos os povos envolvidos. 

SECRETÁRIO DO CLAI 
PARA O BRASIL 

Segundo a disposição apro- 
vada pela Junta Diretiva do 
CLAI em sua reunião de Qui- 
to (março de 83) as Igrejas do 
Brasil designaram o Rev. Sérgio 
Marcus Pinto Lopes como Secre- 
tário do CLAI para nosso país. 
O Rev. Sérgio Marcus que as- 
sumiu o cargo em 1P de agosto 
é um destacado líder metodis- 
ta com larga experiência no cam- 
po da educação cristã. Rev. Sér- 
gio Marcus trabalhará para o 
CLAI em meio expediente já que 
continuará desempenhando suas 
funções de secretário do Conse- 
iho Geral da Igreja Metodista 
no Brasil. (Rápidas - Serviço 
Informativo do CLAI, juiho- 
agosto de 1983). 



A JUNTA DIRETIVA do Conselho Latino-ame- 
ricano de Igrejas decidiu comemorar o DIA DOS 
DIRETOS HUMANOS na data de 10 de dezem- 
bro. Juan Marcos Rivera, secretário do CLAI para 
o Serviço Pastoral de Consolação e Solidariedade, 
está solicitando às Igrejas, indivíduos, organis- 
mos, grupos ou entidades, preocupados com a de- 
fesa dos direitos humanos, que lhe encaminhem 
exemplos concretos, imagens, informações, da- 
dos, notas ou referências que possam ser utiliza- 
dos no preparo de sugestões para sermões, litur- 
gias e outros materiais. As colaborações poderão 
ser encafninhadas a Juan Marcos Rivera, Aparta- 
do 23171 - UPR Station. San Juan, Puerto Ri- 
co 0093 1. 

OS OBREIROS DAS ESCOLAS DOMINICAIS das 
Igrejas Metodistas de Juiz de Fora, reúnem-se no 
último sábado de cada mês, para um estudo co- 
munitário das lições da revista dominical e discu- 
tir suas fundamentações bi'blicas, teológicas e dou- 
trinárias. O objetivo é buscar a melhoria das Es- 
colas Dominicais Metodistas de Juiz de Fora. 

A 111 SEMANA ECUMÉNICA DO MENOR foi 
realizada nos dias 9 a 16 de outubro no Colégio 
Arquidiocesano de São Paulo. O tema da Semana 
foi: "Nós queremos viver" e contou com a parti- 
cipação de diversas pessoas comprometidas com o 
problema do Menor Carente em São Paulo além 
de várias instituições que trabalham com menores. 

CEBEP - Centro Evangélico de Estudos Pasto- 
rais. O Conselho Latino Americano de Igrejas - 
CLAI, e o Centro Evangélico Brasileiro de Estu- 
dos Pastorais - CEBEP, estarão promovendo 
um encontro de estudos sobre a evangelização 
contextualizada. O encontro será em Campinas, 
SP, no dia 25 a 28 de outubro/83. Interessados 
escrever para CEBEP, Caixa Postal 1433 - 13100, 
Campinas, SP. 

OS INGLESES estão perdendo a fé na religião 
porque acham que os representantes da Igreja 
aborrecidos, os sermões monótonos e as ceri- 
mônias fora de moda, segundo conclusões de uma 
pesquisa do Instituto Gallup. Segundo o Instituto 
Gallup apenas 15% da população britânica assis- 
tem a serviços religiosos uma vez por semana. A 
pesquisa foi encomendada pela Sociedade da Bí- 
blia em antecipação às visitas dos pregadores 
Luís Palau, argentino, este ano, e Bily Granhan 
norte americano em 1984. (Estado de Minas) 

NO DIA 15 DE OUTUBRO foi lancado o disco 
REVIVENDO, uma produção de ~iberdade Edi- 
ções Musicais. Os grupos Viva a Vida e Gente de 
Casa se apresentaram no Salão Nobre da Facul- 
dade de Teologia da Igreja Metodista, à Rua do 
Sacramento, 230 - Rudge Ramos, São Bernar- 
do do Campo. REVIVENDO consta de 12 mú- 
sicas, buscando enfatizar os ritmos brasileiros, 
numa temdtica essencialmente atual e compro- 
metida com a construção do Reino de G u s .  

CONCURSO MARXISMO E RELIGIÃO está sen- 
do promovido pelo Instituto Superior de Estudos 
da Religião - ISER. O prêmio é de Cr$ 300 mil 
para o primeiro colocado e Cr$ 150 mil para o 
segundo. Interessados escrevam para ISER - Av. 
Princesa Isabel, 32311012 - Copacabana - CEP 
2201 1 - Rio de Janeiro-RJ. 

O CEBEP - Centro Evangélico Brasileiro de-Estu- 
dos Pastorais, está promovendo "um encontro de 
mocidade evangélico para um debate franco e ho- 
nesto sobre a realidade da Igreja". O encontro se- 
rá em Araraquara nos dias 28, 29 e 30 de outubro 
de 1983. Os interessados deverão procurar o CE- 
BEP através da Caixa Postal 1433 - 13100 - Cam- 
pinas, SP. O encontro ficará num total de Cr$ 5 
mil cruzeiros. 

ACAMPAMENTO PELA VIDA E PELA PAZ 
foi realizado nos dia 10 e 11 de setembro na 
Praça Antonio Prado, São Paulo. O Acampa- 
mento foi organizado pelas entidades: Serviço 
Nacional Justiça e Não Violência; A Comuni- 
dade; Renovação Cristã; Iniciativa Planetária 
para o Mundo que Escolhemos; Frente Nacio- 
nal do Trabalho; Advocacia Carvalho de Jesus. 
Esse Acampamento foi também divulgado no 
Congresso de Teologia da ASTE. 

COMUNICAÇÃO, SEGURANÇA, SOCIEDADE. 
Este é o tema do 120 Congresso Brasileiro de 
Comunicação Social promovido pela União Cris- 
tã Brasileira de Comunicação Social, em Recife, 
nos dias 12 a 15 de novembro de 1983. Os interes- 
sados deverão procurar a UCBC na Rua do Sacra- 
mento, 230, CEP 09720 - São Bernardo do Cam- 
po - SP ou pelo telefone (01 1) 457-3733. 



HA CRISTAOS QUE 
GOSTAM DA VIOLÊNCIA 

O jornal "Ação" da Cruza- 
da Estudantil e Profissional 
para Cristo, em seu número 
de junho de 1983 traz uma nota 
sobre o crescimento do protes- 
tantismo na América Central. 
Baseado nas informações do 
"Waíl Street Joumal", de Nova 
Iorque a nota afirma que o cres- 
cimento dos protestantes se dá 
devido ao clima de insegurança 
social, fruto de constantes mu- 
danças de governo, economias 
em permanentes crises e a vio- 
lência política. O tom geral da 
nota é favorável i interpretação 
do jornal americano não ques- 
tionando as motivações e interes- 
ses daquele diário. Desconhecen- 
do ainda a realidade eclesiás- 
tica da América Central a no- 
ta do jornal "Ação" afirma 
que os ricos procuram as igre- 
jas protestantes porque "se 
sentem ameaçados por uma Igre- 
ja Católica liberal e militante". 
No entanto não menciona o en- 
volvimento das Igrejas Protes- 
tantes nas guerrilhas, no apoio 
que o governo sandinista encon- 
tra nas lideranças evangélicas e, 
em contrapartida na resistência 
da Igreja Romana ao processo 
revolucionário principalmente na 
Guatemala. A que vem uma nota 
tão parcial e incorreta como 
essa? 

Temos publicado nos ú1- 
timos números algumas ora- 
ções de Walter Rauschenbush. 
Gostaríamos de saber a opi- 
nião do leitor sobre elas. Es- 
creva-nos dando sua impres- I s o .  

POR QUE MESMO QUE OS PROTESTANTES CRESCEM?! 
"A Igreja Católica inclinou-se para a esquerda e isso abriu cami- 

nho para os protestantes". Essas são palavras do pastor batista Nil- 
son do Amaral Fanini numa entrevista dada ao jornal Miami Herald 
sobre o crescimento dos diversos ramos do protestantismo no Brasil. 
O jornal americano afirma que os "militares conservadores rompe- 
ram a muito tempo com os sacerdotes católicos, que pregam a teo- 
logia da Libertação, corrente do cristianismo esquerdista". Para dar 
um exemplo da força do protestantismo no Brasil, o Mame Herald 
cita os eventos do Maracanã onde o pastor Fanini reuniu 140 mil 
pessoas com a presença do presidente Figueiredo e de outros minis- 
tros de Estado. Cita também a concentração do Missionário Manoel 
de Mel10 no Pacaembú para protestar contra o feriado de 12 de ou- 
tubro. Só que o jornal se esqueceu que tanto uma quanto outra 
concentração que tinham a aparência de um ato religioso, eram de fato 
uma concentração. É muito duvidoso afirmar como faz o jornal, 
que os protestantes no Brasil crescem devido à "inclinação esquerdis- 
ta" da Igreja Católica. O Templo de Fanini por exemplo está sitúa- 
do numa das Arquidioceses mais conservadoras do Brasil.  jornal 
não fala também que apenas os pentecostais e alguns movimentos 
carismáticos dentro das igrejas tradicionais estão crescendo. Os 
demais protestantes quando muito têm um crescimento vegetati- 
vo. A notícia, veiculada pelo "O Estado de São Paulo" de 29 de 
setembro de 1983 (como não podia deixar de ser) tem o claro 
propósito de desacreditar a Teologia da Libertação afirmando 
que ela não tem respaldo popular. Mas com teologia ou sem teolo- 
gia o povo acabará encontrando o seu caminho de libertação. 

OS PENTECOSTAIS E O CLAI 
Em artigo publicado na revista "Now" da Inglaterra, o pastor 

Roger Cabezas, presidente da Igreja Pentecostal "Fé e Santidade", 
destaca a presença de um número significativo de igrejas pentecos- 
tais que trabalham pela unidade das igrejas cristãs na América La- 
tina. Em seu ensaio intitulado "os Pentecostais e o Conselho Lati- 
noamericano de Igrejas", Cabezas lembra que durante muito tem- 
po muitas pessoas e grupos tem visto o movimento pentecostal 
como um movimento antiecumênico, conservador e ponto de apoio 
a ditaduras repressivas e sistemas opressores na América Latina. 
Mas nos últimos dez anos, tem surgido diversas igrejas pentecostais 
em vários países latinoamericanos que estão comprometidas com 
a causa da justiça, a defesa da vida e a luta pela paz. Essas igrejas 
olhasm para o CLAI "como um foro de companheirismo, diálogo 
e solidariedade". (O Estandarte Cristão" - número 1651). 

ARCEBISPO DE CANTUARIA APÓIA MINISTERIO FEMININO 
O Arcebispo de Cantuária Robert Runcie se encontrou no prin- 

cípio deste ano com 17 mulheres ordenadas da Diocese de Auckland 
na Nova Zelândia. No encontro se discutiu a questão da Missão da 
Mulher ordenada. Falando à imprensa, o Arcebispo de Cantuária 
disse que estaba bem impressionado com o fato de que a ordena- 
ção de mulheres na Nova Zelândia havia surgido à alguns anos e 
aprovada pelo Sínodo. "Respeito essa decisão e vejo que este mi- 
nistério está integrado no ministério da Igreja neste país. É uma coi- 
sa positiva", concluiu. 
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LUTA PELA TERRA UNE CRISTAOS 

Reuniu-se em Goiânia, de 2 a 6 de agosto, 
a IV Assembléia Nacional da CPT - Comissão 
Pastoral da Terra, vinculada a CNBB - Confe- 
rência Nacional dos Bispos do Brasil. Foi uma das 
maiores assembléias já realizadas da CPT, com 
mais de 150 pessoas procedentes de todas as re- 
giões do Brasil. Onze bispos estiveram presentes. 
Fato marcante é que o número de trabalhadores 
rurais superou o de agentes da pastoral, o que en- 
riqueceu a assembléia com discussões e análises 
diretas dos grandes e graves problemas que são 
enfrentados pelos trabalhadores em sua vida e 
em seu trabalho. 

Estiveram presentes sete obreiros da Igreja 
Evangélica de Confissúo Luterana no Brasil, 
que a tum na CPT em Rondónia, Mato Grosso 
e Paraná. Pela primeira vez compareceu um 
membro ativo da Igreja Batista, Hudson Terên- 
cio de Souza, enviado pelos trabalhadores da 
reg& de Porto Nacional, norte de Goias. 

Hudson é posseiro e, também, diarista. É 
vice-moderador da Igreja Batista de Taquaruçu- 
zinho, professor da Escola Dominical, sócio 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Porto 
Nacional, do qual foi presidente da diretoria pro- 
visória. É primeiro suplente de vereador, no mes- 
mo município, pelo PMDB, e membro do direto- 
rio do Partido. 

Ele diz que na sua região há graves proble- 
mas de terra, havendo áreas em que o terreno 
ainda náo foi cortado, medido e titulado pelo 
INCM, órgáo federal. "Dentre estas terras 
há também invasão de fazenda, com alguns pos- 
seiros dentro, e tem vezes que tem havido até 
morte mesmo. Já houve conflitos em algumas 
regiões, tanto no município em que eu moro 
quanto em municípios vizinhos, por causa da 
terra. Um fazendeiro, um alto fazendeiro, com- 
pra um pedaço de terra com posseiros dentro, 
tenta tirar na marra e depois provoca mal estar 

entre os posseiros. E chega ao ponto de haver 
até disparos de tiros, para poder apelar para 
uma situação que possa favorecer os direitos 
dos posseiros. Assim, o sindicato tem atuado 
nesse setor e tem enpentado grandes problemas 
para conscientizar o povo dos seus direitos e con- 
vencer até mesmo autoridades que julga o sindi- 
cato náo ser de tamanha importância para re- 
solver os problemas do trabalhador. Eu acho 
que o sindicato é uma organização da classe, 
que ajuda a classe a resolver os seus problemas, 
principalmente no setor da justiça, de encami- 
nhar processos na justiça, para adquirir os 
seus direitos. " 

Hudson disse que a CPT "exerce uma 
função de muita responsabilidade e muito Útil 
para todo o povo brasi1eiro"porque a nossa 
"sociedade está atualmente envolvida dentro de 
pontos difíceis para atravessar a vida no que diz 
respeito aos direitos" Ele considerou a assem- 
bléia muito boa. "Todos tiveram a oportunida- 
de de manifestar o seu pensamento, a sua manei- 
ra tanto religiosa quanto política e social", 
concluiu. 

Na ocasiãó, foi eleita a nova diretoria, sen- 
do escolhido presidente e vice-presidente, respec- 
tivamente, D. José Gomes, bapo de Xapeco, 
SC, e D. Pedro Casaldáliga, bispo de Súo Felix 
do Aruguaia, Mato Grosso. Deixou a presidência 
D. Moacyr Grechi, bispo do Acre-Purus, que du- 
rante vários e difíceis anos presidiu a CPT. 

José de Souza Martins 

Foto da Capa- Missionário  dão Bráz Teixei - 
r a ,  da lg Metodista, na Transamazonica 
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